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ORGANICIDADE E INORGANICIDADE
 Os seres inorgânicos são os que não possuem vitalidade (vida) nem movimentos próprios, 

sendo formados apenas pela agregação da matéria

 Os minerais, a água, o ar etc.

 Os seres orgânicos são os que têm em si uma fonte de atividade íntima que lhes dá a
vida. Nascem, crescem, reproduzem-se por si mesmos e morrem. São providos de órgãos
especiais para a execução dos diferentes atos da vida, órgãos esses apropriados às
necessidades que a conservação própria lhes impõe. .

 Os seres humanos, os animais e as plantas

 Energia vital

 Prana

 Élan

 Eros

 Kundalini

 Chi para os Chineses

 Ki para os japoneses

 Libido



PALEOLÍTICO

 Paleolítico ou Idade da Pedra Lascada 

 Foi o período em que os primeiros hominídeos apareceram na terra. 

 Esse período perdurou por cerca de 3 milhões de anos, terminando aproximadamente 
em 10.000 a.C

 Na Idade da Pedra Lascada, os hominídeos eram essencialmente nômades e viviam 
da caça e da coleta, tendo que se deslocar em busca de alimentos. 

 Nesse período, eles produziram os primeiros instrumentos de caça feitos em madeira, 
osso ou pedra.



PRÉ-HISTÓRIA



NEOLÍTICO OU IDADE DA PEDRA POLIDA

 A Idade da Pedra Polida teve início por volta do ano 10.000 a.C.

 O período Neolítico ou Idade da Pedra Polida foi marcado pelo surgimento das primeiras 
civilizações.

 Nesse período, o homem conquistou o domínio do fogo 

 começou praticar a agricultura, 

 Deixou  de ser dependente da caça e da coleta.

 A Idade da Pedra Polida teve início por volta do ano 10.000 a.C.



PROTO-HISTÓRIA - HISTÓRIA
 PROTO-HISTÓRIA: Transição da pré-história para a história

 O período de transição recebe o nome de proto-história.

 Nessa época as sociedades agrárias acumularam os primeiros elementos para a futura aplicação da
escrita.

 Embora anteceda o surgimento da escrita, o período chamado proto-história, é descrito em
documentos posteriores.



 Divisão da História


A historiografia tradicional considera que a História tem início com o desenvolvimento da escrita, que
aconteceu cerca de 4.000 anos a.C.

 A partir dos registros escritos, existe uma divisão da História, feita de forma cronológica, que classifica
cada período histórico em idades:

 Idade Antiga,

 Idade Média,

 Idade Moderna

 Idade Contemporânea.
 LABOR, TRABALHO, DISCURSO E AÇÃO



TRABALHO E NATUREZA

 “A natureza, como tal, não cria nada de propriamente humano”, observa o
filósofo soviético Evald Iliênkov.

 O ser humano não deixa de ser um animal, de pertencer à natureza;

 porém, já não pertence inteiramente a ela.

 Os animais agem apenas em função das necessidades imediatas e se guiam
pelos instintos (que são forças naturais);

 o ser humano, contudo, é capaz de antecipar na sua cabeça os resultados das
suas ações, é capaz de escolher os caminhos que vai seguir para tentar alcançar
suas finalidades.

 A natureza dita o comportamento aos animais; o ser humano, no entanto,
conquistou certa autonomia diante dela.

 O trabalho permitiu ao ser humano dominar algumas das energias da natureza;



TRABALHO EM HEGEL
 Hegel percebe que o trabalho é a mola que impulsiona o desenvolvimento humano;

 É no trabalho que o homem se produz a si mesmo;

 O trabalho é o núcleo a partir do qual podem ser compreendidas as formas complicadas da
atividade criadora do sujeito humano.

 No trabalho se encontra tanto a resistência do objeto (que nunca pode ser ignorada) como
o poder do sujeito, a capacidade que o sujeito tem de encaminhar, com habilidade e
persistência, uma superação dessa resistência.

 Foi com o trabalho que o ser humano “desgrudou” um pouco da natureza e pôde, pela
primeira vez, contrapor-se como sujeito ao mundo dos objetos naturais.

 Se não fosse o trabalho, não existiria a relação sujeito-objeto.



MARX X HEGEL

 Marx concordou plenamente com a observação de Hegel de que o trabalho era a mola que impulsionava o
desenvolvimento humano.

 Porém criticou a unilateralidade da concepção hegeliana do trabalho, sustentando que Hegel dava importância
demais ao trabalho intelectual e não enxergava a significação do trabalho físico, material.

 “O único trabalho que Hegel conhece e reconhece” - observou Marx em 1844 - “é o trabalho abstrato do espírito.”

 Essa concepção abstrata do trabalho levava Hegel a fixar sua atenção exclusivamente na criatividade do trabalho,
ignorando o lado negativo dele, as deformações a que ele era submetido em sua realização material, social.

 Por isso Hegel não foi capaz de analisar seriamente os problemas ligados à alienação do trabalho nas sociedades
divididas em classes sociais (especialmente na sociedade capitalista).



PRIMEIRO 
ATO 
HISTÓRICO

O trabalho é a primeira atividade 
do ser humano como ser humano

É pelo trabalho que passa a existir a 
contraposição sujeito/objeto

O trabalho é a 
atividade pela qual 
o ser humano criou a 
si mesmo; 

pelo trabalho 
ele transforma o 
mundo e a si 
mesmo



ISTVÁN MESZÁROS 
 Termos de referência fundamentais na teoria da alienação de Marx:

 H – homem

 N – Natureza

 I – Indústria ou atividade produtiva

 A Indústria é ao mesmo tempo a causa da crescente complexidade humana.

 Cria novas necessidades ao mesmo tempo que satisfaz outras mais antigas.

 “... esta produção de novas necessidades constitui o primeiro ato histórico”

 Há uma mediação ontologicamente fundamental entre o homem e a natureza por meio da “indústria”.

 Mas a indústria é também o meio de afirmar a supremacia do ser humano

 como “ser universal” que é um “ser específico”, único – sobre a natureza.

 O ser humano não é apenas o criador da indústria, mas também seu produto. 

 A consciência humana implica uma relação humana específica com a “indústria” (atividade produtiva’)



MEDIAÇÕES DE PRIMEIRA ORDEM
 São da “natureza própria do homem”.
 Implicam necessariamente a automediação ontologicamente fundamental entre o homem e a 

natureza por intermédio de sua própria atividade produtiva (e autoprodutora).
 Nelas, a indústria (atividade produtiva) adquire uma conotação essencialmente positiva.
 Elas regastam o homem do dilema teológico da “queda do homem”.

 Tem dois aspectos:
 1) a “essência natural do homem”
 b) “a essência humana da natureza”

 “Natureza real do homem” 
 Engloba a essência natural do homem + essência humana da natureza.
 Oposição à natureza biológica ou animal do homem. 
 Pretende englobar ambos os aspectos e, com isso, definir a natureza humana em termos de uma 

relação necessariamente tríplice de reciprocidade dialética. 
 Natureza biológica ou animal do homem
 Só pode ser definida em termos de uma relação dupla entre homem e natureza. 



NATUREZA REAL DO HOMEM

Natureza real do homem” 

Engloba a essência natural do homem + essência humana da natureza.

Oposição à natureza biológica ou animal do homem. 

 Pretende englobar ambos os aspectos e, com isso, definir a natureza 
humana em termos de uma relação necessariamente tríplice de 
reciprocidade dialética. 

 Natureza biológica ou animal do homem

 Só pode ser definida em termos de uma relação dupla entre homem e 
natureza. 



MEDIAÇÕES DE SEGUNDA ORDEM

 São as mediações
institucionalizadas
pelo sistema
capitalista



CONSTRUÇÃO ANTROPOLÓGICA DO TRABALHO 
EM MARX

Antropológica no sentido de antrôpos, da 
centralidade para o ser humano.

O  ser humano é uma constante tensão entre o ser 
singular e o ser genérico/generacidade humana.

É uma tensão insuprimível: singularidade x 
generacidade.

A singularidade é imediata, empírica. Também 
insuprimível.



SINGULARIZAÇÃO E OBJETIVAÇÃO
 O ser somente se singulariza quando se objetiva.

 A singularidade só se realiza na socialidade.

 O ser humano é um ser objetivo.

 Ser objetivo é aquele que se mantém enquanto tal na medida em que se objetiva.

 A condição de existência humana é a objetivação dos sujeitos singulares.

 A objetivação se dá por formas evanescentes:

como a fala;

os gestos,

os movimentos.

 Mas há formas de objetivação perenes, duradouras e privilegiada:

como o trabalho;

A arte

A estética.



Constituição Federal de 1988
 DOS DIREITOS SOCIAIS

 Art. 6º São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o
transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a
assistência aos desamparados, na forma desta Constituição

 Direitos sociais são modos de objetivação básicos determinados à classe trabalhadora

 Liberdades políticas

 Liberdade de expressão

 Liberdade de autodeterminação



OBJETIVAÇÃO E SUBJETIVAÇÃO
 Assim, para Marx, há diversas formas de objetivação.

 O indivíduo só existe enquanto ser humano numa escala de objetivações.

 O conjunto de objetivações é que pode ser tornado seu/apropriado/subjetivado pelos indivíduos.

 Aquilo que os indivíduos podem interiorizar.

 O importante do ser humano é o ser (aquilo que é) e não o ter.

 O indivíduo rico é aquele que subjetiviza uma riqueza de objetivações.

 Porém, este enriquecimento subjetivo passa pela questão de classe:

 Tempo/ócio

 Dinheiro

 Só o acesso às objetivações pode possibilitar a subjetivação.

 É o sistema de objetivações que faz surgir o ser social.



PRINCIPAIS OBJETIVAÇÕES

 Arte

 Ciência

 Trabalho

 PORÉM, O TRABALHO É A PRINCIPAL OBJETIVAÇÃO

 Sem a qual o ser social é impensável.



TRABALHO E OBJETIVAÇÃO
 Ao conjunto de objetivações está reservado o conceito de práxis.

 O ser humano é, antes de tudo, um ser prático e social.

 O ser humano é edificado pelo trabalho.

 O trabalho é a objetivação privilegiada que garante a condição humana.

 Em “O capital”, Marx assinala que a condição eterna da humanidade é o trabalho.

 Suprimindo-se o intercâmbio do ser humano com a natureza, suprime-se a humanidade.

 A condição da sociedade é a humanidade.

 O trabalho é a objetivação mais especificamente humana.

 O trabalho é a objetivação fundante do conjunto de objetivações.

 O trabalho é objetivação fundante da essência humana.

 O trabalho é a realização dos seres humanos.

 É a condição da humanidade.


